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RESUMO
O presente trabalho foi desenvolvido com acácia-negra, Acacia 
mearnsii De Wild., e teve como objetivo a elaboração de tabelas de 
produção de casca verde, estimadas através de equações obtidas por 
modelagem da produção em função da idade, altura dominante e área 
basal, expressa pelo modelo genérico: log C = b0 + b1 h02 +b2 log G, 
sendo: C = peso de casca verde por hectare; G = área basal por hectare; 
h0 = altura dominante. Esta equação apresentou uma alta precisão, 
sendo que as variáveis independentes, altura dominante e área basal, 
explicaram 97,8% da variação da produção de casca verde por hectare.
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ABSTRACT
The present research was undertaken with black wattle, Acacia 
mearnsii De Wild. The objective was to determine the green bark 
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yield, estimated through an equation obtained by a production model, 
related age, dominant height and basal area, expressed by the generic 
model: log C = b0 + b1 h02 +b2 log G, where C = green bark weight per 
hectare; G = basal area per hectare; h0 = dominant height. This equation 
showed a high precision. The independent variables, dominant height 
and basal area explained 97,8% of the green bark yield variation per 
hectare. 
Keywords: equations; bark yield; Acacia mearnsii.
INTRODUÇÃO 
 A acácia-negra desde a sua introdução em 1918 por Alexandre 
Bleckmann, vem recebendo uma grande atenção por parte dos 
acacicultores, que realizaram os seus primeiros plantios com objetivos 
comerciais, em 1926, no município de Estrela, no Rio Grande do Sul.
 A exploração da acácia-negra é feita em rotações curtas, 
justificada pelo rápido crescimento da espécie que, associado ao seu 
aproveitamento integral (madeira e casca), torna-se uma essência de 
excelentes características para o reflorestamento e utilização industrial. 
 O manejo dos povoamentos de acácia-negra, ainda não pode 
ser otimizado, devido à falta de informações de crescimento e produção 
por idade e índice de sítio, que permite a avaliação econômica e técnica 
do ponto de máximo retorno do investimento florestal.
 O estudo da produção de casca, para esta essência, traz 
benefícios que vão desde a possibilidade de avaliação rápida e precisa 
da casca em nível de povoamento, contribuindo para o manejo e 
economia. 
 No presente trabalho, estudou-se a produção de casca verde 
por hectare dos povoamentos da espécie. Para isso, modelou-se a 
produção para a confecção das tabelas de produção de casca verde, em 
função da idade, sítio e densidade do povoamento. 
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REVISÃO DE LITERATURA
 Os estudos da produção dos povoamentos florestais têm por 
finalidade determinar os estoques de madeira ou casca em diferentes 
épocas, através de variáveis de fácil medição e identificação. O 
resultado deste estudo origina a tabela de produção, definida como 
a apresentação tabelar do volume ou peso por unidade de área, para 
povoamentos equiâneos, segundo a idade, índice de sítio e densidade 
(HUSCH, 1963).
 A densidade condiciona a área disponível às árvores podendo 
ser expressa em termos absolutos ou relativos. As variáveis mais 
utilizadas para expressar a densidade são a área basal e o número de 
indivíduos por unidade de área. Alguns autores têm utilizado o índice 
de espaçamento relativo (S%), definido por Hart-Becking, expresso 
pela relação: S% = (E/H0) x 100; sendo: E o espaço médio entre as 
árvores e h0 a altura dominante. Este índice foi utilizado em trabalhos 
desenvolvidos em Araucaria angustifolia por De Hoogh, Dietrich e 
Ahrens (1978).
 Muitos autores têm estudado formas de estimar a produção 
de madeira e casca, em metros cúbicos ou toneladas por hectare, em 
função de variáveis dendrométricas. Entre estes estudos, podem-se 
citar os realizados por Cultter (1963) para Pinus taeda; Benett, Mc-Cee 
e Cultter (1959) para Pinus elliottii; Kradetzky (1972); e Mitscherlich 
e Sonntag (1982).
 Por outro lado, na confecção de tabelas de produção é 
importante levar em consideração a hipótese de Marsh, que se baseia 
no pressuposto de que o incremento de um povoamento com desbaste 
é equivalente ao de um povoamento não desbastado de mesmo número 
de árvores por hectare e igual área basal, porém, de idade mais jovem, 
isto é, a idade na qual eles teriam a mesma área basal (ALDER, 1980).
 Segundo este autor, existem dois procedimentos para a 
construção de modelos, um partindo de dados de experimentos, 
estratificados em função da área basal por idade e outro, como uma 
variação deste método, usando um diagrama único para construir 
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curvas de crescimento para diferentes classes de sítio. Isto é possível 
com o uso da altura dominante na abcissa, como uma variável que 
representa a transformação da idade, dependente do sítio. Este 
procedimento pode ser empregado quando estes dados experimentais 
não cobrem adequadamente a totalidade de sítios. Assim, as funções de 
incremento, obtidos de parcelas experimentais de espaçamento, podem 
ser empregadas para construir curvas de área basal de povoamentos 
não desbastados e de diferentes densidades. 
 Schoenau (1969) verificou uma baixa correlação simples, não 
significativa a 5% de probabilidade, entre a produção de casca e as 
variáveis espessura de casca, fertilização e conteúdo de tanino, sendo 
que as variáveis altura média, densidade, diâmetro médio e idade, 
apresentaram com relação significativa. Para estimar a produção de 
casca em toneladas por hectare, obteve a seguinte equação:
 B = b0 + b1.h + b2.log N + b3..E + b4.d, sendo: B a produção 
de casca em t/ha; h a altura média; N o número de árvores/ha; E a 
espessura de casca; e D o diâmetro médio. As variáveis desta equação 
explicaram 92% da variação total da produção de casca.
MATERIAL E MÉTODOS
Características da espécie
A Acacia mearnsii De Wild. é conhecida vulgarmente por 
acácia-negra, sendo a espécie mais plantada no Rio Grande do Sul, 
embora que outras espécies, como a Acacia decurrens (Wendl) Willd. 
var. mollis Lindl., também ocorram (PIO CORREA, 1926; SHERRY, 
1971).
A Acacia mearnsii é natural da Austrália e caracteriza-se por 
ser uma árvore de folhagem verde-escura, de 10 a 30 metros de altura, 
crescendo bem em qualquer tipo de solo. Suas folhas compostas, 
bipinadas, são semelhantes as da Acacia decurrens, possuindo um 
verde mais escuro, enquanto os folíolos individuais são considerados 
mais curtos em relação a sua largura. A casca apresenta um conteúdo 
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de tanino maior que 30% (SCHOENAU, 1969).
Localização da área de estudo
 Os dados para o presente trabalho foram coletados em 
povoamentos de empresas florestais, localizadas na Depressão Central 
do Estado do Rio Grande do Sul.
 A área de estudo situa-se aproximadamente nas coordenadas 
geográficas: 30° de latitude sul e 52° de longitude oeste. 
Características dos povoamentos
 Os povoamentos onde foram efetuadas as coletas de dados 
apresentam as seguintes características silviculturais: os plantios 
foram feitos manualmente, em curvas de nível, não obedecendo a 
um espaçamento regular definido; o espaçamento dos mesmos era 3 
m entre linhas e 1,33 m entre árvores, perfazendo 2.500 árvores por 
hectare, no momento do plantio. Os dados foram coletados em talhões 
com idade variando de 3 a 10 anos. 
Condições ecológicas da região 
 O clima desta região é, segundo Koeppen do Tipo Cfa, 
subtropical (MORENO, 1961). Nesta região não ocorre deficit hídrico, 
com chuvas uniformemente distribuídas durante o ano. A precipitação 
média, para o ano de 1975 foi de 1.537 mm. As geadas são frequentes 
nos meses mais frios e no período de 1912-1942 (BRASIL, 1960). 
 A estrutura geológica desta região é permotriássica, sendo 
que o arenito triássico ocupa a maior parte. Devido a isto, os solos 
predominantes são arenosos e saibrosos com pequeno teor de partes 
integrantes finas de sedimentos paleozoicos. 
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Amostragem 
 O processo de amostragem empregado na coleta de 
informações foi aleatório, estratificado por idade. 
 A localização das unidades amostrais, em cada talhão 
relacionado, foi feira através de um eixo de coordenadas, com dupla 
aleatorização dos pontos na abcissa e ordenada, para localização do 
centro da amostra. 
 Cada unidade possuía um tamanho de 400 m2 de área amostral, 
com um comprimento de 25 m e largura de 16 m. 
 O número total de amostras foi de 150 unidades, distribuídas 
proporcionalmente por idade, suficiente para cobrir um erro amostral 
de 5% da média estratificada, para 95% de probabilidade de confiança. 
Procedimento estatístico
 Os dados das unidades amostrais foram processados em 
microcomputador Polymax XT, através de programa previamente 
elaborado para esta finalidade. 
 Para a determinação do peso de casca verde foram utilizadas 
equações de peso de casca definidas por Schneider (1978), expressa 
por:
 PV = 0,27917 + 0,0096 (d2.h) – 0,00017(d2.h2)
 O processo dos dados inventariados originaram as variáveis 
básicas: idade, diâmetro médio de área basal, altura dominante, área 
basal/ha, número de árvores/ha, peso de casca verde/ha, que foram 
utilizadas para a modelagem da função de produção de casca verde. 
 A classificação de sítio desta espécie e para o local de estudo 
utilizado para a confecção das tabelas de produção foi definido por 
Schneider e Silva (1980), conforme mostra Tabela 1 e Figura 1. 
 Os dados analisados pelo Forward de seleção de regressão, 
do pacote SPSS (Statistical Package for the Social Sciences), para 
a modelagem da produção de casca (C) em função de variáveis 
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independentes, como: idade (t), altura dominante (h0) e área basal/ha 
(G), nas formas simples, quadrática, na forma aritmética e logarítmica, 
na seguinte composição: 
logC = f(t,h0,G,t2, h02, G2, logt, logh0, logG, logt2, logh02,logG2)
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 Na Tabela 2 encontram-se os resultados da modelagem da 
produção da casca verde por unidade de área, em função das variáveis 
independentes simuladas, na forma aritmética e logarítmica. 
 Para a produção de casca verde (CV), a variável que apresentou 
maior correlação simples foi o logaritmo da área basal por hectare (log 
G). Esta variável compôs o modelo no primeiro passo, resultando um 
valor de “t” altamente significativo. No segundo passo, o quadrado da 
altura dominante (h02) foi a variável selecionada, com um valor de “t” 
igualmente significativo. A inclusão da variável logaritmo da idade 
TABELA 1: Classificação de sítio de povoamentos de Acacia mearnsii 
De Wild. (SCHNEIDER; SILVA, 1980).
TABLE 1: Classification of stands of Acacia mearnsii De Wild. 
(SCHNEIDER; SILVA, 1980).
Idade (anos)
Índice de Sítio
12 14 16 18 20
03 9,3 10,9 12,4 14,0 15,5
04 11,0 12,8 14,6 16,4 18,3
05 12,0 14,0 16,0 18,0 20,0
06 13,0 15,1 17,3 19,5 21,6
07 13,8 16,1 18,4 20,7 23,0
08 14,5 16,9 19,3 21,7 24,1
09 14,9 17,4 19,9 22,4 24,9
10 15,4 18,0 20,6 23,2 25,8
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(log t) no modelo, produziu um valor de “t” não significativo a 95% de 
probabilidade de confiança, não resultando aumento significativo na 
precisão, sendo, portanto, rejeitado o modelo.
 O modelo definitivo, resultante deste processo de análise, 
ficou sendo representado pela seguinte função:
logCV = 3,00580 + 0,000290 x h02 + 1,045460 x log G
 A precisão deste modelo foi altamente significativa, com um 
coeficiente de determinação de 0,95 e um erro padrão da estimativa de 
0,0213, para a unidade da variável dependente. 
FIGURA 1: Curvas de idade de sítio para Acacia mearnsii De Wild. 
(SCHNEIDER; SILVA, 1980). 
FIGURE 1: Age curves of site for Acacia mearnsii De Wild. 
(SCHNEIDER; SILVA, 1980). 
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 Com a definição da função de produção e a classificação de 
sítio foi confeccionada uma tabela de produção de casca verde por 
índice de sítio, com a variação da idade e a área basal, que podem ser 
observadas na Tabela 3. 
CONCLUSÕES 
 Os resultados obtidos no presente trabalho permitem as 
seguintes conclusões: 
a) As variáveis área basal e altura dominante conseguiram 
explicar 97,8% da variação da produção de casca verde por 
hectare;
b) A modelagem da produção de casca verde em função das 
variáveis independentes altura dominante, área basal, 
idade, nas formas aritmética e logarítmica, permitiu ótimas 
estimativas da variável dependente;
TABELA 2: Estatística da modelagem de produção de casca verde de 
acácia-negra, Acacia mearnsii De Wild.
TABLE 2: Production statistical modeling of green bark of black 
acacia, Acacia mearnsii De Wild.
Passo 
N°
Variável 
Dependente
Variável 
Independente Coef.
Erro 
Padrão Valor “t” R
2 Sxy
01 log CV Constante log G
2,83890 - -
1,25334 0,0285 44,0157** 0,9556 0,02622
02 log CV
Constante h02 
log G
3,00580 - -
0,00029 0,0000 8,3619** 0,9578 0,02128
1,04546 0,0339 30,8010**
03 log CV Constante h0
2 
log t log G
3,01970 - -
0,00032 0,0000 7,9518**
-0,04417 0,0286 -1,5469NS 0,9586 0,02117
1,05304 0,0341 30,8642**
*CV = Peso da casca verde por hectare
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TABELA 3: Tabela de produção de casca verde de Acacia mearnsii De 
Wild., em kg por hectare. 
TABLE 3: Production table of green bark of Acacia mearnsii De 
Wild., in kg per hectare. 
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c) O modelo resultante da modelagem ficou definido por: log C 
= b0 + b1.h02 + b2.logG, sendo, C a produção de casca verde por 
hectare, h0 a altura dominante e, G a área basal por hectare;
d) Através deste modelo foi possível confeccionar uma tabela de 
produção de casca verde. 
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